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0 SANTO NOME DE JESUS inicias do seu sangue, e acabou; esse nome tres vezes sancto em

S. Lucas, cap. 11, v. 21 
N’aquelle tempo, quando che

gou o oitavo dia, em que o me
nino devia ser circum cidado, de’ 
ram dhe o nome de Jesus, que 
era o que o anjo lhe havia da' 
do ímtes qne tosse concebido no 
ventre  de sua Mãi.

R E FL E X Õ E S PRA TICA S 
A Circumcisão, a que se di 

gnou subm etter o nosso divino 
Salvador, era o signal da allian- 
ça que Deus fizera com Abra- 
hão; signal que d istinguia  os 
descendentes Tesse sancto Patri- 
archa de todos os outros povos 
da te rra , com os quaes o Senhor 
não fizera um  pacto semelhante. 
Necessitava porem o Verbo feito 
homem de levar na sua carne 
sagrada o signal da alliança com 
aeu Pai, visto que é em seu Pai 
e seu Pai é n ’elle, visto que eh 
le e seu Pai são a mesma cousa? 
Não, de certo, não, o F ilho ún i
co [do Pai não podia ter necessi
dade algum a de soffrer a lei da 
circumcisão. Se 'se dignou sub- 
m etterse  a ella, foi porque quiz 
ensinar-nos com vo seu exemplo 
a obdecer á lei, e re p r im ir  o 
nosso o rgulho  daudo*nos um a li
ção de hum ildade. Q uiz também, 
derram ando o seu sangue por 
nÓ3, na sua tenra  infancia, p ro 
va r ‘nos desde logo quão grande 
era  o am or que ncs tinha. Jesus 
Christo submette-se, por am or de 
nós, a um a penosissima lei que 
o não obriga, e nós não o amamos 
sufficientem ente para  lhe obede
cermos ainda nas cousas mais 
íaeeis !— Ao mesmo tempo que 
circum cidado o |M enino Deus, é 
chamado Jesus, isto é, Salvador, 
«nome que tinha sido p ro n u n 
ciado pelo Anjo, antes que o d i
vino Redem ptor fosse concebido 
no ventre  de sua Mãi».G' nome 
acima de todo o nome ! nome 
em honra do qual deve d o b ra r  
se o joelho, no céo, nu te rra  e 
nos infernos / Quão perfeitam en
te, e em toda a sua extensão,pre
encheu o Verbo incarnado a si
gnificação d’este nome que teve 
por bem levar ! No mesmo m o
m ento em que recebe este nome 
vindo do céo, derram a, sob o ins 
trum en to  da circum cisão, as p r r

de o de rram ar no Cal vario pela 
salvação dos hom ens! 0 ’ nome
tres vezes santo ! ó nome form i
dável ! Mas, é nome m ui conso-

nosso coração e em nossos labios 
em todos os momentos de nossa 
vida; seja a u ltim a palavra a r 
ticu lada  pelos nossos labios mo

lador para  os infelizes m ortaes ! ribundos ao cerrarm os os olhos
não ha ou tro  dado aos hom ens’ã luz deste m undo

Passando os íum braes da vida, 
nome de Jesus será o penhor 

de nossa eterna recompense na 
eternidade. Estas reflexões ‘bem 

salvo». , Invoquem os este nome dem onstram  a grandeza de tão 
sagrado d u ran te  os dias d’esta v i 'lb e llo  nome e a estima que  dei*
da m ortal, e com os sentim entos j le devemos ter, invocando-o com J Dj a cf a  s a g r a ç ã o  e p is c o p a l  d o

nau ixa u u u u  uuuu aus iiuiucuo
na te rra , pelo qual possamos al
cançar a salvação. Assim q u e jo  
está escripto: «Todo aquelle que 
invocar o nome do Senhor será

L u iz  P . de C am pos V e r g u e i 
ro, dep utado  e s ta d u a l  e p re 
s id e n te  da C am ara  de S o ro 
caba, e o s". ccro n e l  L adis-  
la u  G o n z a g a  da S i lv a  L em e,  
p res id en te  da C am ara deBra- 
gan ça .

A  M atr iz  de B ra g a n ça  foi  
p eq u en a  p sra  co n ter  a e n o r 
m e m u lt id ã o  que d esejava
a ss is t irá  im p o n e n te  cerem o'

do mais p rofundo respeito e das 
mais profundas adorações, para. 
q u eá  hora da nossa m orte possa
mos invocal-o com confiança e 
doce consolação.

   ---

A  C I R C U M C I S Ã O  D O  
S E N H O R

todo respeito e am or em todas 
as circum stancias de nossa .vida 
Assim depois de ter sido a bús
sola que nos gu iou  no m ar tem 
pestuoso deste m undo, será a luz 

j que nos esclarecerá na hora da
\ morte.

P. B.

de Sorocaba
Foi na Circumcisão que o I)i' Ç) T i r i m f t i r O  B í g p O  

vi no In fan te  recebeu o nome de '  ~
Jesus. Nome vindo do céo,' que 
q u e r dizer Salvador, é a synthe-', 
se de todas as glorias, |d e  toda j 
grandeza do Senhor. Esse nome 
mais doce que o favo de mel, 
mais suave que todas as harm o
nias é o 'oalsamo da esperança 
para  o peccador q u a lq u e r que 
seja a circum stancia em -q u e  se 
ache. Estás tristes ? Invoca o no
me de Jesus e‘ logo a nuvem  da 
tristeza se dissipará. Cahiste no 
peccado? invoca o nome de Jesus,

seu  tão q uerido  ex-parocho ,  
que agora , com o A n t i s t i t e  e 
P r in c ip e  da E g reja ,  apoz  a 
sua sa g ra çã o  la n ç a v a  a sua  
prim eira  b en ção  p astora l  s o 
bre os seu sq u er id o s  ex-paro*  
ch ia n o s ,  que foram  in c a n sá 
ve is  em  su a s  ca r in h o sa s  m a 
n ife s ta ç õ es  de respe ito ,  e s t i 
ma e a m iza d e  ao seu b ondo
so v igár io  de o u tP o ra ,  mani- 

~  ' | fe s ta çõ es  essas que ser ia  mui"
Q uin ta -fe ira .pe las  1 0 horas re la ta l-as .

da m an h ã , fez a sua en trada  g  se m u j g ran d es  foram  
áolem ne na ca th e d r a l  da bel essas  m a n ife s ta ç õ e s  do bom  
la  e r ica  c idade de Sorocaba  pOVO d eB ra g a n ça  para com  o 
o seu p r im eiro  B isp o ,D .  J o sé  seu ex -paroch o , não menores
Carlos de A gu irre .

E sse  d is t in c t i s s im o  s a c e r 
dote, que foi ordenado na ca* 
th ed ra l  de S. P a u lo  no dia 8

e serás salvo. 0  Apostolo São jd e  D e z e m b r o  d e  1 9 0 4 , p o r
Pa n 1a /*! l / n n  a t  a  J  a  n a  nnl ) a nnA  ' "Pv T ' 1 Pi

O  A M O F w

R . P . M A R T IN  

T rtd . de A^J. Veiga doa Santo»)

(Continuação)

Póde crer-se, aliás, que ella li
gava a este ponto da sua «dou- 
trinazinha* grande im portância, 
visto como torna a elle f req u en 
temente nos seus escriptos e p a r
ticu larm en te  nas suas poesias em 
q u e  expande os sentim entos p re 
feridos de su*alma.

< Minha* penas, ventura, os sa- 
crificiosmhos ! Eis aqui m i
nhas flores> (J)

Citemoá outrosim  esta palavra 
que m elhór nos parece resum ir 
9_ «eu pensamento: «Quero sof- 
fr e i’ po r am or e ale gozar por  
a m o r ...» (2). Nesta c u r ta  phra- 
w, Teiesinha ae p in la  inteiraruen 
ic, e umj um  raio m ostia ás a l

Paulo  diz que todo aquelle que 
o invocar, será salvo.

O justo encontra neste nome 
sanctissimo o balsamo da .conso
lação em tedas as am argu ras da 
vida; a luz da esperança que o 
d irige na travessia deste mundo; 
é a sua foiça nas provações e 
tentações do demonio. Oh ! q u an 
to é form idável ao demonio este 
nome augusto  ! A este nome san* 
tissimo todo joelho se cu rv a  no 
céo, na te rra  e no inferno. Do 
oriente ao poente seja, pois, lou
vado o nome de Jesus. Hoje e 
para  todo sempre seja bemdicto 
o nome do Senhor Jesus que 
veio salvar o mur.do e a b r ir  de 
par em par a? portas do céo fe
chadas pelo peccado.

O Apostolo São Pau lo  se glo* 
riava desse nome santíssimo e 
dizia que (levemos fazer tudo em 
nome do senhor Jssus. Esteja

D. J o sé  de C am argo  B arros  
de santa  e saudosa  m em ória ,  
em 8 de D ezem b ro  prox im u  
findo, isto  é, ju s ta m e n t e  20  
annos depois de receber  o 
p resb ytera to ,  receb eu  na i- 
greja M atriz  de B ra g a n ça  a 
p le n itu d e  do sa ce rd ó c io ,s en 
do a li  sagrado  B ispo  pelo  
E x m o . e R ev m o .S r .  D .D u a r 
te  L eop o ldo  e S ilva ,A rceb is*  
po M etrop o litano , a ss is t id o  
pelos  E x m o s .  e R e v m o s .  Srs.  
D. J o sé  H o m em  de M ello,  
A r ceb isp o -B isp o  de S .  C ar
los, e D , F ra n c isco  de C a m 
pos B arreto , B ispo  de C a m 
pinas.

O n ovo B ispo  tev e  com o  
seus p a ra n y m p h o s  os srs.Dr.

foram as dos Sorocaba nos,  
que receb eram  o seu  p r im e i 
ro B isp o  no m e io  das m ais  
esp lendorosas dem onstrações  
de a ca ta m en to  e est im a  ao  
p rec laro  A n t i s t i t e ,  e de im -  
m e n s o ju b i lo  por verem  a sua  

\b e l la  e ad ea n ta d a  c id a d e  e- 
lev a d a  a a lta  d ign id ad e  de 
Séde de um Bispado.

N ossos  parabéns ao bom  
povo sorooabano. q ue  tem  a 
fe lic id a d e  de ver  os d est in o s  
re lig io so s  dá sua D io ce se  
confiados a tão d is t in c to  e 
ze loso  P re la d o ,  que, e stam os  
certos,  m u ito  trabalhará  p e 
lo  b em  esp ir i tu a l  e m esm o  
pelo progresso  m aterial da- 
q u e lla  c idade, pois desde  
m u itos  an nos  co n h ecem o s  de 
q u a n to  é ca p a z  e em p reh en -  
dedor esse  que foi um pa- 
rocho  m od êR , e que será  
um B isp o  em  tudo e x e m p la r 

ia iuhas a ró ta a aeguir para v i
ver de amor.

5o. NESSE «T’TD 0  PO R AMOR, 
SEM PR E SO RRIR AO BOM 
DEUS.— A DELICADEZA NO 

AMOR

Alegfia* on penas não são em 
geral senão m ui pequeninas coi
sas que um a alm a de criança 
póder offerece ao bom Deus. A s
sim, para  lhes d a r mais valor, 
—pois aos olhos do amor, jam ais 
o têm bastante,— deseja ella pôr, 
na offerta que deilas faz, toda a 
delicadeza possível.

Tal era o cuidado constante 
de Teresinha, e n* da é tocante 
corno as delicadezas do seu am or 
ao bom Deus.

Prim eiro, não q u eria  que a 
seu respeito El.'e jam ais tivesse 
a m enor occasião de pena. E  por
que, quando se ain„ m uito  a 
alguém , se Um pena de vê-lo 
io ffr tr , nentirdo-te m u ite  t i t s d a

do bom Deus, engenhava-se d© 
certo modo em qccidtar-Lhe os 
seus padecimentos. Para  dizer 
verdade, não podia isso ser nella 
senão ura brinco, um a ficção do 
am or, pois que nada escapa aos 
olhares divinos. Porêm , como ah 
gures ella nófca, quando se am a .
fazem-se e dizem-se loucuras. E  dizia, de que o bom Deus

Q uando quér Se esconder p a r n 
provar-m e a fé;

S o rr ir  ao esperar que torne a 
olhar'm e a in d a ,

— E is o m eu  céu qual é !(3) 
Sorria  a .u  na penitencia que 

lhe era p a rticu la rrae  te penoso,

o seu am or, não sabendo como 
expressar se, se trad u z ia  dessa 
m aneira commovente.

Por isso era que, em face dal* 
gum  sacrifício como de cada sof* 
frim ênto , tom ara o hábito  de 
sorrir.

Sorria  da mesma fórm a ao 
bom Deus que a provava e tan-

como enganadol pela expressão  
do seu rosto , não soubesse que 
ella soffria . (4)

S o rria  a todas as vontades do 
bom Deus: «A m o-0 tanto, dizia, 
que m e contento sem pre do que 
m e envia... E ’ tudo  quan to  E lle  
fa z  que eu a m o ...». (5). 
íü Não teria  tão-pouco querido

G Y M N A S I O S
0  p a tr io t ico  e p ro g ress is 

ta  G overn o  do noseo E stad o  
acaba de crear dois Gyrana-  
s io s — um  ein T a u b a té  e o u 
tro em  T a tu h y ,  e en tr e ta n to  
a nossa  v e lh a  terra i tú a n a  
c o n t in ú a  sem  n en h u m  e s t a 
b e lec im en to  de en sino  secun  
dario, 'apezar  de m u ito  n e 
ce ss ita r  de um desses  e s t a 
b e le c im e n to s ,e m  que os seus  
filhos façam  03 seu s  estudos  
preparatórios , h a b il i ta n d o -  
se á  m a tr icu la  err a lg u m a  
das A c a d e m ia s  do E stad o .

N ão  é de hoje  q ue  c la m a 
mos por esse  gran d e  m e lh o 
ram en to  de q ue ta n to  ^preci
sam  os jo v e n s  itu a n o s ,  que  
se  vêm  na dura n ecess id ad e  
de ir fazer  esses  estud os  em  
S. P a u lo  ou em  outra  c idade  
dotada desses  estabe lec irn en  
tos, com  gran d e  incom m od o  
para e l les  e desp ezas  e ap-  
p reh en sõ es  para os seus paes.

T em o s  o u v id o  d izer -se  que  
o G o v ern o  não funda um  
G y m n a s io  aqui, por ser  Y tú  
p rox im o  a S. P a u lo .  E sse  ar
g u m e n to  não co lh e ,  porque  
T a u b a té  es tá  bem  p róx im a  
da C ap ita l ,  e T a tu h y  está  
p ouco d is ta n te  do I ta p e t in in  
g a ,o n d e  sx is te m  E sco la  Nor* 
m al e E sco la  de P h a r m a c ia  
e de O don to log ia ,  reconheci"  
das pelo  G o v ern o  E sta d o a l.

N ão , é p rec iso  que o n o s 
so ch efe  po lít ico ,  o D irecto -  
rio local, e as pessoas de d e s 
taq u e  em  nossa  soc ied ad e,  e 
de in f lu e n c ia  p eran te  o n o s
so G overno , se em p e n h em  
pela  fundação  de um  G y m -  
n a s io  n esta  c idade ,e  para i s 
so a ecca s iã o  é prop ic ia , p o ii  
é sabido que o sr. Dr. C a r lo i  
de Cam pos, m. d. P r e s id e u te  
do E stado , tem  a m elh or  boa 
vontade p o ss iv e l  para dotar  
a no^sa c idade desse  molho*

to mais docemente quan to  pare S (í a r# (>ccasiã.o, a seu Pae cb céu
. . .  —. r i  Ct T d n  n C Q T ' 1  l l Q  o  i v i n n n i '  n / , ( c n  -cia mais experim entá-la. E  nesse 

sorriso pun h a  o m a.s p u ro  da 
sua glegria. Delle fazia como seu 
céu deste m undo. Cí,ntava;

0  m eu  céu é sorrir  a D eut 
jiu e  t d f r v

de recusai-lhe a m enor coisa,sen- 
tm do que podia ser que Elle 
tivesse embora u m  poucochinhê  
de pena. D ahi o não pedir ja 
m ais para  si rne-ana graça algu* 
m r tem poral, com receio de que 
não foeso 'conform e ao beaeolá-

cito- divino o seu pedide; e, q u a n 
do a obediência lhe ordenava fa* 
zê*lo, sabia haver*se de guisa que 
deixasse o bom Deus perfeita* 
mente liv ra  em nttendêda ou nfto 
sustentando*Lhe, se mi3tér, que, 
se não na attendesse, mais 0  a- 
m aria por isso. Ou então se a- 
dereçava á Santa V irgem , a q u a l, 
dizia ella, se entendia com oi 
seus pequenos desejos © os -áub’ 
m ettia ou não ao bom Deus se‘ 
gundo bem ju lg a ra . (5)

(1) «A tirar flores».
(2) Hist. d. A. cap. XI.
(3) «O m eu céu*.
(4j E sp irito  da B. Terêainha.
(5) E sp irite  da B. Teresibfia. 
(6J E spirite  da B. Te^ésinha.

(CôntinúfaJ



A PEDERAÇAo

.1" - %  v I I  1
ra  fiscalização o cinema teve e 
tem ou tro  aspecto e ó mais edi
ficante. E n tre  nói, porém, tudo 
corre á revelia e gosto exclusivo 
dos proprietários, m uitas d‘essas 
telas m udas constituem  ascola 
profundam ente perigosa á nossa 
mocidade e principalm ente á in* 

! fancia. Nas matinaea annuncia* 
idas para  crianças e q u e  exbibem  
fitas policiaes onde sem escrupu

O nosso Quartel
S eg u n d o  lernos no «D iá 

rio Popular»  de 29 deDezem*  
bro u lt im o, o G overn o  está  
•■-esolviclo a acabar com  os 
Q uarté is  de A r t i lh a r ia  e x is  
ten tes  n es te  Estado, sendo  
que o de Q uita  una vao ser  
co n v er t id o  em  h o sp ic io  pa-

l , m  & § -■& t
- - - :

los ie mostra a collegiaes orau m jra m u lh eres  locas, e o d eY tü  
ímoço rico de família bem con* {será  vend ido ,  
ceituada que furta e rouba porj Ora, a ss im  sendo, ora o 
«sport», ora ura outro que Pol' j C8SO do nosso ch efe  p o li t ico  
mero capricho casa com moça T,. . , , 1
pcbre de desegual educaç&o, pa-|e 0 p irecfco n o  loca l  3e em -
ra se divorciarem  pouco depois. | p^nharem  com  o G overn o  do 
E ainda como se mata e se com1 j E sta d o  para adquirir  esse  
metem£crimes hediondos, fugindo- J gran d ioso  predio para um  
se á perseguição da policia. Tu- j G ynanasio n esta  cidade.
moíaP malt° edlfi0buttí 9 multoi E stam os cerfccs de que na- 
™ Por desabusadaa «Girls», comoj n h u m  R ú a n o  d e ix a r ia  de- 
elles chamam, são apresentados, j co n correr  para a r e a l iz a ç ã o  

ra m en to  de tão gra n d e  a lcan  Ia m e r - i n ü s  e mocinhas, uso © m o-|de um tão grando e neoessa*
ce, e  Y t ú  tem  no, G o v ern o  d.as tous'tue. em vez 8| r i ío  m elhorom enco .

O  r a e í l i o r
enir-e o s  m elhopes

,  C ada experfencia
lima cctwiccáoi

dois i l lu s tr e s  f i lhos— os e x -  
mos. srs. Drs. J o sé  L o b o ,S e 
cretar io  dos N e g o c io s  do I n 
terior, e A n to n io  A lv a r e s

cinem a uma fonte moralizador* 
e in strue íiva , é pelo contrario  
escola perigosa p a r a  dopravação

S e  prec iso  fbr, fo rm a re
m os logo  u m a commÍ38&o

do gos!o e ‘corrupção dos eostn- '1Vfi en carregará  de apga* 
mes. O efftito tem sido magicó;! ri ar d o n a t iv o s  en tre  os itúa* 

L o b o ,  P r e s id e n te  da C am a-jt*  veni,;>s ostental''39 £_em cabaças) nos, níio só re s id en tes  nesta
t I U6 jovous, por imitação, I > W * - | c id a d e  0 tam bem  en tre  

de touros; no J . r* r* «
E sse s  dois d is t in c t is s im o s  ? altar das novidades são immola-loS cl ue resl(Iem  em  k..Paulo

ra dos D ep u tad os .  jsjag Cüm chii!re9 de touros; no

f i l h o s  de Y tú  não poderão !das as mais lindas cábelieiras; por j® em  outras loca lidades ,  e 
d e ix a r  de fazer  tu Io q u a n to  ! toc*a P^rte collegiaes e moças,sem \ es ta m o s  c o n v en c id o s  de que  
lh e s  for p o ss iv e l  para q ue a {guardarem eon v*meacias, iem «•  | os d o n a t iv o s  serSo va lio sos ,
nossa  e sua terra  tenh a  t a r a - 1 i u g r e d t ó a t e s T  di°ogw M g * 1 6 todo^ "  -n co s ,  rem ediados e 
bem  o seu g y m n a s io ,  onde oslriados nos psaudos institu tos Sc i - im e s iil  Po b ,e8, C id a  ,im na

«Gruzeiro do Sul»
E sse  nosso  p rezado  col* 

leg a  q ue se p u b lica  d ia r ia 
m en te  em  Sorocaba, traz  
em  seu  n um ero  esp ec ia l  do 
dia I o. do corren te  o re tra 
to do E s m o .  e R e v m o , Sr.  
D. Jo?é Carlos de A g o u 
re, p rim eiro  B isp o  da n o
va D io cese  Sorocabana, pu 
blica, im p o rta n te s  a rt igos  
sobre o d is t in c to  prelado, e 
r e la ta  m in u c io sa m e n te  as 
g ra n d es  fe stas  rea liza d a s  
n aqu ella  c idade em  home*  
n a g e m  ao venerando  P r ín 
c ip e  da E greja .

Folhinha
O sr. F ir m in o  O ctav io  

do E sp ir ito  S anto ,  e s ta b e 
lec id o  com  Casa de calca* 
dos, n esta  praça, nos offe* 
recou uma bella  fo lh in h a  
para o co r ren te  a n n o .

G ratos.

de cabeça, ouvidos, 
dentes, uterina, nevralgias, 

resfriados, ,  grippe, enxaque
cas, etc. *

Q U A R A I N A
( C o m p r i m i d o s  c o m

BAS E DA O U A R A N I N A  

DO  G U A R A N Á )

Cura ou âllivia cm 
minutos e é tonico 
do coração, ao con
trario dos similares 
que são depressivos.  
— Vende-se em en* 
veloppes ou tubos.

L.ABORATORIO NU TRO TH ERA - 
F íC O  DR. RAUL LEITE 8= C. - RIO

U0980S j o v e n s  p o s s a m  f a z e r sentifico** de belleza*.. São p inça*{ 
os seu s  e s tu d o s  p r e p a r a to -  |p ara afinaSs, sobrancelhas, nnguen

 a *. z t tos paru os olhos... esses espelhosn o s ,  q u e  lh e s  d o m  d i r e i t o  â  „  l* ^  d alm a mnocentes cedo enfum»-

m edid a  de suas posses, con-

m a tr icu la  em  a lg u m a  da» A -  
cad em ias  da C a p ita l ,  donde  
s-ahirão h a b il i ta d o s  a occu-  
par um a posição de d esta q u e

c o r r e r ã o  p a r a  q u e  a  n o s s a
t e r r a  ta m b e m  t e n h a  o se u
g y m n a s io  e os s e u s  f ilh o s  

çados pelos artifícios da moda mal j n a o  i((em  i r  faZ ü r og 3eug 
comprehendidos. As boccas, snuto ^  .
Deus, esses botões de rosa ainda e a tu d o 9  p r e p a r a t o r i o a  em
fechados, boccas 

I m aternos, todas
p a ra  os beijos 
contrsíeitas, aso c ia l ,  com o m édicos, a d v o - ;  , , , j  ri . .pertadas, supportando  o suppli-

gados, ou e n g e n h e i r o s .

ou uras cidades.

Triduo do Bom Jasus
E m  vez da n o v en a  do Se-

O Cinema no Brasil
D ’antes o Brasil considerava a 

Norto A m erica um  paiz extre* 
m am entê exc9ntrico, de onde se 
contavam  grande3 extravagancias

cio do melaço repugnan te  e ím-
puro . P a ra  q u e ?  para  se torna- ^ h o r  B o m  J e s u s ,  e s t e  a n n o  
rem  mais bonitas ? Não; é bem
sabido que o artific io  nünca em- 
bellezou a mocidade e, pelo con
trario , vela s belleza ú a tu ia l, pa
ra  de ixar en trever apenas o as
pecto da cara dos / «pierrots». E  
po rque en tão?  Exclusivam ente 
por espirito  de im itação.

fe z -se  só m e n te  um  tr id u o ,e  
o povo a ind a  se deu por fe- 
i iz ,  pois  era p a ra  não h a 
ver nem  m esm o esse  triduo.  
Más fe l iz m e n te  hou ve e sse s  
tre? dias de reza, em  que se  
ou v iram  a q u e lla s  tâ c  b e lla se cousas exqnisitas, caprichos e

origiualidades, mantido3 a p©so Já  faz returab^nte propagan-1 m u s ic a s  d o h y m n o  J is s ilt  R e -  
de ouro. No «fin de sieck» como da da montagem de uma fab ri - í ^ Qr Q (j 0 « T a n tu m  e r g o  
i© dizia ent&o, o am ericano «ntre ca, á feição da» fabricas am erica' . .
nós ainda não tinha  formado. O-jnaà, em a nossa encantadora p e-j m u?1CaS e s s a s  q u e  u n s  a t t i  i 
brasileiro, seranre propenso aos»tropoiis © iiso por desgraça n o iy jb u e m  a o  m a e s t r o  A n d r é  d a  
ex trangeirism o,im portava  o f r a n is a .  Despertae, chef#s de de fam i‘ | S i l v a  C o rn e s , q u e  fo i m e s -  
cez. T udo r in h a  da F rança e to - - lia !  O espirito  é forte m*e a t r e  d e  c a o o l la  da c a t h e d r a l
dos deriam  saber fa la r francez \ carne ó ír^ca. A hi Tem rasfcsjan- 
mesmo com o descredito da pro- jdo  a serpentó devorado ra dos nos- 
nuucia  ® da gram m atica d’ess« ; sos tradicioüaes codfcumoa; ahi rem  
ganeralizado idioma. ,o  perigo para nossos

E n tro u  o seculo X X  ? com el* zendo comsigo o sonho
lares, tva- 

do ouro,, 
od iro rc io . Á-o protestantism o 

le rta  !
R ita  dê C intra  Cosia 

(Da ‘*União<f do Rio de Janeiro)

A . O. BOM C O N C E L H O  
D e o r d o m d o  re v .P .  D ire c to r  
a v iso  a todas as C o n se lh e i

de S. P au lo , o outros ao Pa-  
dre J e s u in o  do M o n ie  Car- 
m elo , esse sá cerd o te  n o tá 
v e l  por sua# v ir tu d e í  « tam*
bem com o m usico, arch ito -  
cto  e p in tor .

ie noi veiu a en x u rrad a  am orr 
oana. Vieram-no* então as suas ©x 
centricidades; jogos incom patíveis 
com o nosso clima; costumes ina- 
dmiesiveis em o nosso meio.

A N orte Am erica ^ ^um  im* 
manso e riquíssim o paiz, s in g u 
la r na grandeza de seus edifícios,
na especialização de suas profis- d»rira T in ia
•ões, no seu adeantam ento geral,] r a s e  a s s o c ia d a s  q u e  n o p r o " | ^ ü • 
mas tudo iato no que ha de bom ' 
fica lá mesmo.

A sôde de ouro  domina tudo 
e, como dinheiro  cham a d inhei
ro, e ilo  de posse he mais uma 
m achina m aravilhosa para fabri* 
ca lo  aos milhões. E ’ o cinema.
A urindo grande* lucros d’essa 
art® carica tu rada , o am ericano
não m eie  despezas, nem resulta-* | ^  R o ra?  d a  ta r d o .  
do« e conseqüências,

! N O T A S  E  N O T I C I A S ,  [ m u l t i p l i q u e  O. b « j ,

Os bons ©xarnplos fruc- 
fificam

H a dias n o t ic iá m o s  uma, 
boa esulolci dada à % confe*
renctAí v i c a.ntÍQ.i.i desta  c i ’ 

que «ia*
xirno d o m in g o  17 do correm co n t in u e m  a h a v er  im* 
te  h a v erá  com o de co s tu m e  niitadoros), lazam os conhe*  
a m issa  m e n sa l  ás 6 í{2  e ciclos ler o bom ^ ca tu u lico  
a re u n iã o  ás  11 horas. | e (ltí ha ^ u i t o  contribuiu*

 _________________  | te v icon tin o ,  sr. Joj»é F ra n
D A M A S  D E  C A R I D A D E  | c isco  de P au la ,  dada à Con* 

A r e u n iã o  d esta  a sso c ia -j  forcnciá  N. S. da Candeia.* 
çâo será no dia 7 do corrcn- ria a boa esm ola  de..

.] 100$Ü 00,
I Que D eus N o ssc  S en h o r

Fallecimenio
A p o z  m ui lo n g a  e d o lo 

rosa en ferm idade , fa l le e e u '  
ás 5 horas da m a n h ã  de 
1 do corren te ,  e m  quarto  
p a rt icu la r  da S a n ta  Casa,  
c  sr. M ig u e l  B e c j a m in  de 
Castro.

B om  ch efe  de fa m ília ,  e 
a m ig o  bondoso para co m  t o 
dos, o finado g o sa v a  de g e 
ral es t im a ,  pelo que foi 
m u ito  sen t id a  a su a  morte.

O «eu en terro  tev e  g r a n 
de a co m p a n h a m en to  e s o 
bre o seu  a taú d e foram  de* 
positadas n um erosas  e ri* 
oas coroas com  sen tid as  de* 
d ica to r i  as.

P a z  á su a  a lm a  e noscos 
p eza m es  á s u a  e x m a .fa m il ia .

Obituarío
D e z e m b r o —  D ia  21, J o r 

g e  da S i lv e ir a ,  -com 27 a n 
ãos, so lte iro ,itu an o; Berna-  
d ette .f .a  de J o sé  M aria G ai-  
vão, com  9 m ezes, ituana;  
E rcil ia ,  f.a de J o sé  G a lla n -  
ti, com  4 annos, i tu a n o  Dia  
2 2 , ln d a le c iò  de M oraes,com  
o*2 annos ,  casado,ituano;M a*  
ria José ,  f.a de L u iz  A ugus-j  
to, com  11 m ezes ,  ituano;'  
A t.;i l io ,f .de  J o só X a v ie r ,c o m  5 
4 annos, i tuano; L eobaldo,  
f. d® F r a n c isc o  Corrêa de 
M oraes, com  8 m e zes , itu a n o

lheres, que  a peso de ouro  oaten 
tain  os proprios corpos em nudez 
desabrida, incarnando papeis á-í 
vezes t&o escabrosos; que a peuna 
mais com medida custa a traça r 
t  descrever.

São então espalhadas por toda 
a parte  ess*s .fitas  espalhafatosa
mente annunciades; fitas de to
dos os matizes e dos mais varia* 
dos assamptos.

i o .* g  c-i n e r  o •> o s q u e 
b r a n i  d o 9 p o b re s .

se  le mFesta d© São Sebastião
R e a l iz a - s e  no d ia  20  do ________________

co rren te  a fe s ta  em  lo u v o r  j G.E. Convenção d© Y tú  
a S. S eb a stiã o .  P a ra  essa! A m atricu la  no curso mé-  
lõáta p ed e-se  as p essoas  dio e s ta rá  ab erta  do 2 a 10 
devota3  do g /o r io so  S a n to  d.*. Jan eiro ,  no G r u p o , 12 
uma esm ola ,  para m aior bri*! as 14 h^raa. 
jh a n t ism o  d., m esm a. A s  e s -  Os requorim ontè»  para D en-  
m oias poderão ser e n t r e g u e s ! ção  de ta x a  serão  rebebidos

Nos paizes ond« ha mais o sr. S j ' lT’ic  F o n seca .  »?. t ó o d i& 10-

1ÜP0ST0 SOBRí RENDA
Gollecior^a das Rendas 

Fedoraes de Y tú

Em  obcíitucia ao dacrato n.lfi.* 
Õ81, de 4 de setem bro de 1924, 
a Delegacia G eral do Imposto 
sobre a Renda iniciará uo Dia- 
fcriefco Federal 0 noj Estados 0 
recebim ento das declaraççes que 
tem de se rv ir de base para 0 
lançam ento dos contribuintes da- 
quelle  impoeto.

De aocordo eorn 0 que dispõe 
0 capisulo X II do decreto acima 
cittdo, todos os srs. Presideutes, 
D irectores ou Gerentes do socie
dades anonymas, Chefes do fir
mas commerciaes, Gerentes, S u 
perin tendentes de estabelecimen
tos m dustriaes ou commerciaes 
de q u a lq u e r especie, Directores, 
Inspectoros geraes ou chefes de 
empresas de viação de q u a lq u e r 
naturesa; fluvial: m ariU m a ou
terreste, D irectoras de rep a rti
ções publicas,Presidentes, Diro- 
ctores ou, G erentes do cooperati
vas, syndieatos, clnbs sportivos e

outros são obrigados, sob pena 
d© m ulta, a rem etter a esta ra- 
partição a relação ncmií>al de 
todos os seus subordinados que 
exercerem q u a lq u e r cargo renu- 
merados, sob q u a lq u e r denom i
nação, no anno de 1923, e cuja* 
vantagens totaes a ttin g iram  som* 
roa superio r a 10:000$000 an* 
nuaes, discrim inando nesta sua 
informação: 0 nome, cargo, reai- 
dencia e vantagens percebidas 
du ran te  0 anno.

Todas as pessas physioas ou 
juríd icas, que exerçam  a sua t- 
ctividade no te rr ito rio  nacional, 
percebendo rendim ento superio r 
a 10:000$000 annuaes. são con
trib u in tes  do imposto sobre a 
renda.

Nestes tórmos, convido o* srs. 
commerciantes. industriaes, p ro 
prietários, capitalistas, em prega
dos ̂ cmfim, todos os que exerce
rem  uma profissão, ou viverem  
de encomia própria, a virem  a 
esta repartição situada á ru a  do 
commercio n. 135 até 10 de J a 
neiro proxirao pa ia  receberem  
as fo rm ulas im pressas onde s.e- 
rão feitas as necessaria* declara
ções.

Estas form uias, depois de com
pletadas pelo contribum te,serão 
entregues pessoalmente, ou re- 
m éttidas pelo correio e esta re 
partição, para ser feito 0 calcu 
le do imposto.

Cago os srs. contribuites eneon 
trem  diffienIdade em preeneher 
a.s form ulas que receberem, de
vem d irig ir-se 6 esta repartição, 
que lhes p reriaráosesclarecim en  
tos de que precisarem , d iariâri- 
amente, das 11 ás 16 horas.

O praso pa a a entrega das 
declarações term ina em 15 de 
Janeiro  do anno da 1925.

F indo  esse prazo, será feito 0 
lançam ento ex-offieio, sendo im 
posta tambem a m u lta  de 60 *i* 
sobre a im p ^rtancia do imposto,

Quando se verificar que ocou 
trib u in te  prestou declarações fa l
sas, seaá rectificado o lançam en
to e im posta a rnu lta  do 75 *1* 
sobre 0 imposto a pagar.

Y tú , 33 de Dezembro de 1924 
O Collector 

José B a ld u in o  do Am *rm l Our-
g e l

Edital de Citaç&o
com praso de 9 0  dias

O D outor F rederico Roberto de Á- 
zevedo M arques,Juiz de Direito* 
desta Comarca de Y tú, etc.

£ Faço saber a quantos este ed ita1 
com prazo de noventa (90) dias vi
rem  ou deile noticia tiverem , que 
por p a rte  de João Ifanger Ju n io r 
m orador no rau n ic ip io  de Indaia, 
tuba, desta Comarca do Y tú,m efoi 
d irig ida  a petição do seguinte têor: 
Illm°.e E x°.S r.D r.Ju iz  de D ireito. 
Diz João Ifanger Ju n io r, lavrador, 
dom iciliado em Indaiatuba, desta 
Com arca.que, sendo senhor e leg i
tim o possuidor de diversas partes 
de te rras  do im movei denominado 
«Sitio V elho»com prehendendo de 
te rras  do sitio «Lacerda» p ro4ndi, 
yiso.situado no bairro  doJacinthão- 
m unicipio.districto  de paz e fregue
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Festa do Glorioso 5.Bçnçdiçío |
A realizar se nos dias 1,3, 4  5  e 6  do | f  

proximo mez de Janeiro de 1925  | |

D ia  I o. de J a n e ir o .— A ’s 18 horas, trans-  
fradação do M astro do M ilagroso  S a n to  da Igr' W  
jà  da Ordem T erc e ia a  para o largo  de S. Be-  
n ed icto . A es te  a c to  deverão  co m parecer  o ca- w  
p itã o  do M astro Sr. O lavo  V a le n te  de A lm e id a  
todos os irm ãos e a banda m u sica l  «Josó V ic to -  
r io» .

Dia3 3, 4 e õ — A ’s 19 horas, tr iduo so- 
lem n e  en. preparação da festa  do G lorioso  S a n 
to, com  orchestra  e p ra t ica  pelo R e v m o  Sr.
V igario .

D ia  õap oz o triduo,rebreita paias ruas por 
onde d everá  percorrer a procissão , pela  c o r 
poração m u sica l  «Josó V ic t o r io » .

D ia  6. ás õ horas, a lvorad a  pela banda  
«José V icto r io » .  A ’s 7 horas da m anhã, m issa  
resada, com co m m u n h ã o  g er a l  do9 irm ãos e 
d em ais  d evotos .  A ’s 10 h o r a s , ' so lem n e  m issa  
cantada  com  orchestra ,  e  aerm ão pelo  R evm o.
Sr. P . G uerin o  N o g u e ira  L opes .

A ’s 17 1{2 horas, im p o n e n te  p roc issão  que  
percorrerá as ruas de S a n ta  Cruz, dos C o lleg io s  
e de Sta , R ita .  A en trapa  desta  odcupará a tr i 
b una sagrada o m esm o orador. ‘

N o ta .— Os srs. íe s te ir o s  pedem  por e s p e 
c ia l  fineza, o m aior n um ero  de m ordom as e a n 
jos, para o m á x im o  b r i lh a n t ism o  desta  tr a d ic io 
nal fe s t iv id ad e .

A  p a rte  orchestra !  e s ta rá  a cargo  do maes* 
tr in o  T r is tâ o  Junior; e a corporação  m u sica l  
«Josó V ictor io*  plrestara o seu valioso  co n cu rso  
em  todos os actos  da r e l ig io s a  fe s t iv id a d e .

— P ed e  -se as p essoas q u e  t iv er em  p ro m es
sas a cum p rirem  irem  a tra z  db P a l l io  en tre  as 
duas bandas de m u sicas .

Ofe F E S T E I R O S  
João V alente de A lm e id a  
A n g e l in a  C. Valente  
G ize lda  d e  F a m p a ic  V ia n n a  
J oaqu im  de M z s q m ta  B arrou

a esquerda, para  onde flecte um  
vallo velho, pelo qual segue ate o 
fim, nas divisas de Vicente de Al 
meida, onde quebra  á d ireita  e se
gue por um ram o  aberto d e m a r
cado com valletas até o açude d© 
um  tanquinho, onde tom a por um 
valo pelo qual segue até o alto,onde 
existe um  marco de cerne,seguin
do dahi até a pedra ponto de p a r t i1 
da; ’de modo a confrontar com pro- 
priedade de Christiano Stef¥en,Pas* l 
choal Pefrillo,João Ifanger Ju n io r, ] 
Serafim Pontednra, H erança de 
João e Fernando Biel, Vicente de 
Almeida, João Ifanger, Francisco 
TeUer, João e JoséM uller, João I- 
fanger Ju n io r, onde vae fechar o 
perim etro;7°.Q ue tendo falecido a 
qnasi unanim idade dos legatarios 
acima nomeados, os seus respecti
vos successores a titu lo  universal 
venderam  as partes que possuiam 
na propriedade pró mdiviso.uns e 
óutros retiraram -se para  lugares ' 
incertos e não sobidos,desconhecen-! 
do-se, porisso,em relação-a estes ui* 
timos, os seus successores, pelo que,

: j provada esta allegação em justifi- 
I j j cação que desde já se reguer seja 
i 1 1 feita e processada, devem ser cita

dos por editaes «ad cantelam », to 
dos os referidos legatarios ou seus 
successores desconhecidos. no3 te r 
mos e para  os effeitos da lei; 8o. 
Que, nestes termos, dando á presen 
te e para  os effeitos fiscaes o valor 
de Rs. 5:000$000 req u er o suppli- 
cante se digne V. Exa. m andar c i
ta r, por mandado, todos os condo- 
minos residentes nesta comarca, 
conforme a relação annexa (citan 
do-se o cabeça de casal) de posse 
dos bens inventariados, ou os m e
nores na form a da lei), assim como 
os interessados por bem feitorias e, 
justificada a ausência de alguns 
outros condominos, seus herdeiros 
ou successores desconhecidos ou 
residentes em lu g ar incerto e não 
sabido, neste Estado, para  cujo fim 
se pede a designação de dia* logar

Crianças fracas ou rachiticas. 
magras, anêmicas, pallidas;* 

lymphaticas, etc.

T o n i c o  I n fan t i l
( Sem o/coo/, concen
trado e vitannnoso).

Poderoso  reconsti- 
tuinte iodado e unico 
no genero  - lodo-tani- 
co - glycero - arrheno - 
phospho-calcio-nucleo 
vitaminoso.

Toda criança fraca 
ou pallida deve tomar 
a lguns vidros, efficaz 
c de optimo paladar

LABORATORIO NUTROTHERA- 
P I C O D R  RAUL LEITE &; C. RIO

digo Guarino; herdeiros e successo
res de Jacyntho Gonçalves de L i’ 
ma, quosão: Jacin tho  Gonçalvez 
de Lim a Filho, João Gonçalves de 
Lima, Carlos Gonçalves de Lima, 
Q uirino  Gonçalves de Lim a, G a
briel G onçalves' de Lim a, M aria 
Gonçalves de Lima, Anna Gonçal* 
ves de Lima, Jan u a rio  Gonçalves 
de Lim a,Lydia v iuya de João Sou- 
za deO liveira, Pedro Jobrist, Au* 
gusto Caraillo e Luiz Gonçalves 
de Lima, todos residentes no mu* 
nicipio de Indaiatuba, bem como 
cito, chamo e requeiro  a todos os 
demais herdeiros e successores do 
finado Jacin tho  de O liveira B uô’ 
no, presentes ou ausentes, conhe
cidos e desconhecidos, a quem  in 
teressar possa a divisão do írnrno- 
vel denominado «Sitio Velho» coar 
prehendendo as te rras  do sitio 
«Lacerda», situado no bairro  do 
Jacinthão, no m unicipio, d istricto  
de Paz e Freguezia deTndaiatuba, 
desta com arca de Y tú , descripto 
e devisado na petição re tro , afim 
de que venham  á p rim e ira  auaien  
cia desteJuizo, que se fizer depois 
áe lindo o prazo deste edital, para  
assistirem  a p ropositu ra  da acção, 

e n o raa fim  de sèrem  inquiridas}louvarem -se co m osupp lican ieem  
as

Sem dores rhenmaticas
Depurando e Tonificando

O SANGUE COM o

TAYUYÁ
-  DE -

S. JO Ã O  DA BARRA
TEREIS SEM PRE «,

SÃÜDE e bem estab

) I T A I

testem uribasabaixparro ladàsse jagg rim enso r e arb itrado res que

zia d® Indaiatuba, desta comarca, 
q u er separai-as por meio da com 
petente acção comraun: dividundo 
das demais partes pertencentes a 
ou tros condominos,pelo que vem 
requerer,com proraettendo-se a pro 
var: l°.Q ue o immovei dividendo 
se compõe das terras do «Sitio Ve
lho* e terras annexas do «Lacer
da», ou tP ora  pertencente a Jacín- 
tho de O liveira B ueno,decujo fal* 
lecimento occorrido a maié de 40 
(quarenta) annos, em Indaiatuba, 
dest* comarca,se originou o estado 
d® com m unhão que se resolverá 
com a presente divisão; 2.° Qne o 
mesmo Jacin tho  de O liveira Bue- 
no falleceu com testam ento,deixan
do o referido imraovel, entro ou 
tros bens, aos seus escravos e h e r
deiro institu ído  Francisco F irm ia- 
no Sobrinho; libertos que, pelo

não se prestando as sobreditas ter, 
ras, sinâo ern parte, para  cu ltu ras  
de cereaes, ou de café, nellas per
manecem, possuindo 5'-'emfeitoriss 
de pouco valor, os herdeiros e suc
cessores de Jacin tho  Gonçalves de 
Lim a, cujos nomes constatam da 
lista anuexa á presente petição, a- 
létn de Lydia Souza de O liveira, 
viuva de João Souza de O liveira 
(João G uarino) possuidora de um a

procedam a demarcação e divisão 
do referido immovel «Sitio Ve
lho» e te rras do sitio «Lacerda», 
se abonarem  as neccssarias despe- 
zas, sob penas de revelia,lançam en 
to e as mais da lei, ficando outro- 
sim, desde logo citados para  todos 
o» demais term os e actos da cau 
sa até final sentença e sua execu
ção. As audiências deste Juizo  tem 
logar as q u arta s  feiras, e quando 
este dia fôr feriado, no dia imme- 
aiato, ás doze horas, na sala del
ia-, no edificio da Cadêa Publica 

tes ao caso, assistir,a p ro p o s itu ra )^  ru a  do Oommercio,nesta cidade 
da presente acção com m uni d iv i- j^ e Y tú . E  para  que chegue ao co 
dundo, louvarem  com oSupplican- nhecim ento de todos a q u e rn i i f

teressar possa se passou o presente 
e ou tro  de egual theor, que serão 
affixados nos l jg a re s  públicos do 
costume, publicados pela im pren  

isa local e no D iario  Official da

, jam  expedidos editaes de citação de 
jq u aesq u er condominos ou interes- 
! sados com o prazo legal, nomendo 
V. Exa. um  curador para  os a u 
sentes, o qual*deverá ser igualm en
te citado, assim como o D r. Cura. 
dor Geral para  representar os me
nores ô orphãos que tiverem  in te
resse na causa, ficandotodos desde 
logo citado para virem  a p rim eira  
audiência deste Juizo, seguinte á 
citação e depois de decorrido o p ra 
zo dos editaes e observadaa as de
mais form alidades lesaes a ttiuen1

te em A grim ensor e peritos a rb i
tradores, que procedam á medição 
e divisão geodesica do immovel, 
abonarem-se reeiprocam entejas des 
pezas e custas,e verem-se assignar 
o prazo legal para

Para notificação d© au
sente

COM O PRASO D E 90 DIAS 
O D r.Frederico  Roberto de Azeve

do M arques,Juiz de D ireito  da 
comarca de Y tú, E. d© S. Paulo 
da Republica dos Estados U ni
dos do Brasil.
Faço saber aos que o presente e- 

d ital, com o praso de noventa diai 
virem, ou o seu conhecimento in 
teressar possa, que por p arte  de 
Pasquale M a:tin i, Regolo Salesia- 
e su a  m u lh e r Dona Concetta Sale- 
siani;me foi d irig ida a petição io  
teor seguinte: Exo. S r.D r.Ju iz  de 
D ireito,-Pascoal M artin i e Regolo 
Salesiaui, negociantes italianos, re 
sidentes o p rim eiro  n’esta e o se
gundo na cidade do Salto d’esta co
m arca por escrip tu ra  de lõ  de J u 
lho de 1905 (doc. j.) ad q u iriram , 
por compra, de Antonio Angeli, 
um a casa de m orada e respectivo 
q n in ta l, á ru a  José Weisson, n. 2, 
da cidade do Salto,pela q.uantia de 
dezoito contos de réis (18:000S000) 
pagaveis na cidade de Lucca, do 
Reino de Italia , em prestações men- 
saes e em moeda italiana, tendo si
do reduzida ao cambio do dia, que 
deu a q u an tia  de tr in ta  eseis m il 
li ras, ficando em g aran tia  hypothe- 
caria do debito constituído o im 
movel ad q u irid o  e obrigando-ss o 
vendedor e credor, a, pessoalmen
te ou por procuração dar quitação 
total e au to riza r o cancellamento 
da inscripção feita logo que fosse in 
tegr&lmente pago da referida quau  
tia de tr in ta  e seis m il liras italia- 
nas.Tendo os supplicantes pago in 
toturn o referido debito, observan
do á risca as condicções estipuladas 
no contracto de venda, já referido, 
pediram , por carta  escripta antt

offõrecimento ’ 1aP ^ a* ^ aste Bstado. Dado e pa3 da’conflagração européa, ao credor,
’ á r  YT ‘ r  Y” a  u“ “' ' i sa(i0 nesta cidade de Y tú  aos do-

pequena casa do barrotes; o .Q u o j  da oontostaçao que tiverem  e p a ra j  ze dias do ,nez de Dez#mbr0 de
não obstante o bup p h can te  occupa acom panhar a cau a om todos os, m ü nQyacentog e v inte 9 tr0

seus termos actos e inc iden tes,tu -( E u , Aihos Blleu0 Q 
do sob as penas de revelia e la n ç a -,vente_ habültado> „ E k

D. e A. pelo 1 . O * cio, do j Lecbaldo Fonseca,escrivão, subs
crevi. (a) Frederico RobQ t\ode

um a grande arêa de terras no im 
movei dividendo (correspondantes 
a.Q partes adqu iridas aos p r im iti
vos proprietários) onde m antem  u- 
ma pequena c u ltu ra  de café alli 
p lantada ha cerca de treis annos; 
6®.Que o immovei dividendo tem 
hs suas extrem as com os visiuhos 

j heróos perfeitam ente nitidas.sem-

menfcu e D. o A. pelo I o. Officio, do 
deferim ento.E.R . Mce. Sobre duas

processo do inventario  respectivo, p re  abertas e desde longos annos 
se verifica terem  sido os seguintes:; pespeitadas, que são as seguintes. 
F ortuuato , Cândido, Antonia, Bs-1 «Começa num a pedra á beira da 
needita, Anna, M aria,(irm ã de G e r  J estráda que  vae para  o «M atto!

estapilhas estadoaes no valor total A gm edo M  s 
de seiscentos reis esta : Y tu  28 de 
O utubro  de 1924. João Ifanger J u 
nior, Custodio Pinto .Sampaio Net* 
to adv. Rói das testem unhas : I o.
H um berto  Lyra residente em In- 
d&iatuba;2°.Joâo Paulo G uim arães 
residente em Indaiatuba. 3°.Sal via-

, T r» - - 1 no Lopes Campos residente em In-
rudes), .ym pia, 1 o.Joanna, \o-  ̂ i ) ent r0>>. S0g ue> por esta estrada a* I daiatuba. Todas as testem unhas 

sa (mãe e *er í u es) gnacia ,); ^  a 0ncrU2:ilhada de um a estrada > comparecerão independente de in
h  n m e n o  K a r \  r  o  n o  A  A  n u  a  .  _ _  ! . 1 _ *Francisca, Benta, João Adão, 

Joanna, ( filha de Rosa ), Eva, 
Manoel, Thereza, Sebastião, João 
Agostinho, Jac in th o  Gonçalvez de 
Lima, G ertrudes (filha de Roza),3°. 
Q ue do dominio e posse dos sobre- 
dictos legatarios a propriedade pas
sou, a varios t i tu h  s-uniniversal e 
singular, a ou tros condominos, en
tre  os quaes figura o S upplicante 
com partes qu& representam  gran 
de m aioria das terras em apreço, 
conform e tudo  se vê dos inclusoss 
instrum entos públicos, todos elle- 
filiados á  origem  d& com m unhão. 

efeiida; 4o. Que, presenttroente

1 timação. E ra  o que se continha em 
d ita petição,que estava sellada com 

sello do Estado, 
o despacho do

seiscentos réis de 
na qual exharei

velha denom inada «M osquito»,on
de existe uma lagôa; segue por es 
ta e s tra la  velha até um a ponte ve
lha, no corrego do «Mosquito».des
ce m argeando ao lado direito  do theor seguinte:D. ao l°.Officio Á. 
dito corrego do «Mosquito» até u* sim, assignando Escrivão dia e ho- j 
ma pedra que  fica perto  de um a , ra  para  a justificação. Y tú , 28 de 
arvore de «açouta cavailo», faz í O u tub ro  de 1924. A .M arques.E co- j 
qnadra e atravessa o corrego e se- * mo justificou o aliegado em sua * 
gue por um  rum o recto até um a petição re tro  transcrip ta , mandei < 
valleta que  fica no erpigão.faz can passar o presente edital com p r a - : 
to á d ire ita  e segue por um rum o  ro de noventa (90) dias, pelo qual 
aberto  a té  o corrego do Jacaré,se- de conform idade com a relação de 
gue por este abeixo até a bar^a que I folhas q uatro, cito, chamo e re- 
faztcm  o corrego do «Mcequiio» iq u e iro a  João Ifanger Ju n io r, Se-

r i  iafj t t .  P c i n t c t i a ,  1 j i : í  G ^ a i i r o ;

P A L L I D E Z
F A S T I O

D E B I L I D A D E
P iA C H T T T S M O

O IcdoJino
O T o n ic o ’ Recona*  
t i tu in t e  de va lor  

c o m b a te  com  se 
guránç*a 

Agts.gaes.:—S. P.O. L. 
Queiroz,Rio-S. Paulo. 
Fabricantes : Heinzeb 
mann.A. C.Rio de J a 

neiro

t®£u© até tacoatiar

que viesse ou constituísse um  p ro 
cu rado r bastante para  lhes dar qui 
tação autorisando o cancellamento 
necessário da inscripção hypoth#- 

j caria feita, não obtendo do credor 
resposta algum a. Dirigiram*ss ®a- 
tão, a amiges residentes em Lucoa 
6 em o u tras cidades da Ita lia ,rece
bendo d© alguns informações de 
que lá  não residia esuppondotoou- 
tros quo já era  fallecido o referido 
AntonioAngeli.Accresce ainda que 
tendo fallecido a esposa do p rim ei
ro requeren te, procedeu-se ao ne
cessário inventario , sendo partilha
da a casa en tre  os herdeiros, parti
lha homologada por sentença que 
transitou  em julgado e uâo se ten
do apresentado como credor do es
polio o referido Antonio Angeli, a- 
pesar dos editaes convidando o* 
credores a se habilitarem  legal* 
mente. Ainda mais, o mesmo pri
m eiro supphcante, devido a ati*a’ 
zosYommerciaes propoz perante es
te Juizo, um a concordata prevem  
tiva, acceita pelos credores e homo
logada por sentença d'este Juiso, 
que passou em julgado, © apesar 
dor editaes cham ando os credor®* 
para  se habilitarem  e demais trau

Ím ites da concordata, Antonio An
geli não compareceu enem  reque  
reu • ma habilitação cerne creder.



FEDERAÇAO

Ora,como a falta  de cu m p rim en to  
da clausula expressa no contracto, 
isto é, não tendo o credor com pa
recido, nem constituído procu* 
rador para  d a r qu itação to ta l aos 
supplicantes e a u to risa r  o cancel
lam ento da respectiva irascripção 
hypothecaria,causa p re ju i zos e não

A ngeli ou seus successores, se fa l
lecido, para  f pessoalmente ou por 
p ro cu rad o r c u m p rir  a c lausu la  es ] 
tabelecida no oontracto de venda 
pela q u a l se obriga a dar qnitação 
total aos supplicantes P asquale  
M ar tini, RegoloSalesiani e sua m u 
lhe^*, dar-lhes antorisação para  can

convenha a continuação em  tal es* j cellarem  a inscyipção hypothecaria j 
tado q u erem  os supp lican tes ju s tr  J que grava o immovel ou d e c la ra r! 
ficar a ausência de Antonio Auge' j a razão porque não o faz, sob p en a !

flRHO GRE0S0TAD0 ,
« O  fHAR.V.ACEUIlCO {
s  E CHIMICO c  í

JOAO Dft SIU/A 5H.I/CIW\
AU TO * DO

PLIXIR DE NOGUEIRA «
D O D E R O S O  T O N IC O  í • 
RECONSTITUlNIt O E f ORDEW .

  ESPECIFICO ---  \  í
O A £ VIAS R fc S p tn A r C .tA i •

li em lu g a r incerto  não sabido 
afim  de notificai-o e intim al-o, ou 
aos seus successores legaes, se fa l
lecido fôr, por. editaes com o p ra 
so de noventa dias chamando-os a 
c u m p rir  a p arte  do contracto  de 
yenda referente á quitação ou al- 
legar .es motiv.os po rque não o fa
zem,sob pena de,ser feito por m an 
dado. d'oste Ju iso  e á sua revelia

de não o fazendo, ser feito á sua re ‘ 
velia e a m andado d’este Juizo, o- 
bservadas as form alidades legaes- 
P ara  conhecimento de quem  inte. 
ressar possa, m andei expedir o pre 
senle edital, que será affixado no 
lu g ar do costume, publicado pela 
im prensa local e D iario  O íncial 
do Estado e jUnto aos autos por 
copia. Y tu ,4  dç Dezembro de 1924.

criyão, subscrevi, (a) Fredcrtco \ 
R oberlo de Azevedo M arques,

•nuo"

TAYUYNA p
| f l * m « d i o  V e t a r i n a r i o )

Paz engordar com facilidade5 
em pouco tempo. Cavalíos,

B U n R O S . S O I s ’: P O R C O S ; Ç A E 5  
C A SR  17 O 5. C A H N t i !R 0 :2. ETC '.' 
Víruís- i :: r.a- f-Lsrwr. n; 1.3*7.

c n ,

S jOJ '
í t  j

M B \
IS J

R equerem , pois, a V. Exca. se di- E u, Antonio .da Qosta Pinho. Es* 
goe designar dia, lu g a r e hora pa 
ra  serem  in q u irid as  as testem u 

nh a3  do rol abaixo, intim ando se 
tam bein o D r.C urador Geral para 
assistir a inqu irição  na q u a l se 
p ro v ará  a ausência de Antciíio An
geli em lu g a r  incerto e não sabido 
feito o q u e 'p edem> depois de ju l 
gada a justificação, sejam exped i-1 'Tjj 
dos editaes por noveuta dias, con- J R  
vidando o referido Antonio Auge* ■ £  
li a com parecer pessoalmente ou I R  
por p rocu rado r e dar quitação to; j fg  \ 
ta l aos supplicantes auctorisando‘* ~  ‘ 
os a procederem  o cancellamento 
da inscripção feita ou a dar a ra 
zão porque não o faz, sob pena de 
ser feita á sua revelia e a m anda
do d’este Juizo. N’estes termos,dan- 
dc o valor a esta de cem m il reis 
p a r os effeitos da taxa, pedem que 
D. esta ao 2o Officio, sejam intim a-' 
das as teatim unhas do rol abaixo 
p a ra  deporem  em dia, lu g a r  e ho
ra  que  forem  designados e dando- 
se aeioncia ao D r.C urador Geral 
para assistir a inqurição. Term os 
em que P.P. e EE. deferimento.Y- 
tú , 26 de Novembvo de 1924. Pas- 
quale  M artin i. Regolo Saiesiani,
Concetta Saiesiani, Devidam ente 
sellada. Testim unhas: I o Bordiní 
Angelo, 2o A lfredo F ru g o li. 3°Ma- 
noel Fèrnandes R odrigue.-Em  cu 
ja petição dei o despacho seguinte:
D. ao 2o Officio.A.como requerem  
Y tú , 29-11-24 (a) A , M arques. Fei 
ta  a justificação, provada a ausên
cia de Antonio A ngeli em lugar 
incerto  e não sabido, p roferi a sen
tença do teor seguinte:- Vistos, etc.
E  attendendo ao que se verificou 
pelas certidões, depoimentos e mais 
Pestes autos, hei justificada a a u 
sência de Antonio Angeli, haven
do-o, para  os effeitos legaes, como 
ausente em lu g a r incer ou não sa 
bido, e, em conseqnencra defiro a 
petição de f ls 2 p a ra  m andar que 
tejam  aifixados editaes ccm o p ra 
to de noventa dias. PP, Custas pe
lo justiiicante, Y tú ,2 Ce Dezembro 
de 1924 (a) Frederico Robrerto de 
Azevedo M arques . E m  v irtu d e  do 
que  pelo presente edital é notifica
do e in tim ado o referido Antonio

"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JÜNIOR

ERO NCHITE
ASTHMA

COQUELUCHE  
* ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior.

Tratamento raciona! da pelle
P E L A

Cêra pura mercerisada
rém e] scier.tiflco appücsdo em rnassegem |  

para radical desaparecimento das
R U G A S

P É S  D E  G A L I N H A
S A R D A S

E S P I N H A S
M A N C H A S  |

Ú n ic o s  F a b r ica n te s  : 

P H A R M A C I A  G B K I B E t I . L O

CA SA  DE MOVEIS
N a t a n  A v e r h a e h  F i l h o s

s o e e l

Opreparado scientifico paratingir em casa 

4 0  g ORES  F iRM ES !

-  -N ã o  m a n c h a  n e m  rom pe os  t e c i d o s —  
P a ra  Ia, a lgod ão , e sdaa

P H A R M A C I A  G E R I B E L L O  
Preço de vidro 1 $ 5 0 Q

acabou.,o tempo d® Adão « ,E t® 
# «obrii 4*om folhai d® arvoro» «

A visam, a 1 íodoc «U qu® 
tempo de se dorm ir no chão 
pelles de animaes.

Portan to , todos devem p ro cu ra r  as suas casas commereiaes, 
onde encontrarão por pouco dinheiro  Mobílias completais, Camas 
de Ferro , Colchões, Roupa* feitas, Calçadcd, Chapéus, Tapetas, etc

I T U ’— R ua do C om m ercio ,  7 4 — T él. 1 2 — S A L T O — R u a  
Dr. Barros JuDiur 19. T e l .  8 S . R O Q U E  -  R u a  B u y

T e lep h o n e  10 9B aiboaa 69-

■
■

P i l u l a s  d o

Ãbbade Moss

Estornago, F igad o ,  
Ir .tes t ioo ív  in fa lli-  
v e i s n a  prisão d© 

ventre .

Agtj.gaes.S.P.C. L. 
Q ueiroz—Rio— S,Pau 
lo— Fabricantes: Heín* 
zelmann, & C.Rio ide 

. Janoiro

7 7  ............................. —

P A L L I D E Z  
F A S T I O  

D E B I L I D A D E  
R A  C H T T I S M O

• O lodolino
0  T o n ic o  R e c o n s -  

t i t u i n t e  d e  v a lo r  
c o m b a te  c c m  se - 

g u rú n < ;a  
Agts.gaes.:—8. P.C. L. 
Queiroz,Rio-S. Paulo. 
Fabricantes : HeinzeL 
roann.it CLRio d® J a 

neiro

CASA DE P. MARTIN!
A  =3 pães francezes, sovados c d® qujtlquor 

ou ia  qualidade, tcm aubo e feitio; bolaehas finas, ©m a ra ru ta , mai- 
f f n e i  roscas de tpdas especies, bolacha A M ERICANA— 

A tr A E  bAL; biscoutos de raassa finíssima fabricados com banha 
•de ^ r c o  proposital mente derretida. Esta secção funccioua dia e 
üí u e ’ f l’esco* de m anhã © á 1 bora da tarde; para  bom serv ir 
9 publico c ircu larão  2 carrinhos para  entrega a domicilio.

K l  A .= d o c e s  finos de todas as qualida 
ee? w)Uj0 S6ja: pudins, bons boccadoc,.m ãebenta, crem e pão de Lot, 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitaiu-se encommen 
dns p a ra  baptisados o casamentos.— PETISCOS F R IO S — presuntos 
preparados e oriTs,salái:nes, mortadellas, lombo, linguaa o artigos 
•speciaes em petisooj de Iatarias. Bebidas finai d® todaw as (luali- 
iades— nacionaes e ex trange iras—CHOPS.

^  F A B R I C A  J > E  M  A  C  A  R  R  Ã O =  massas 
o com  m u ito  cap richo— aletria.lafcar.ha, parafuso, caram ujo , po-_ 
„ se r  escolhidos en tre  40 qualidades, nas quaes é empregada 
■ e lh o r fa r in h a  do mercado.
-m * 0 9 n®  ̂ p reparado na Padaria, na Confeitaria ou

e FA B  RICA  D E  M ACARRÃO de P M A K T I N  J ,  em- 
ega-se fora m e tic u b so  cuidí.<?o s g i s  f i l lu A  ora m i l h o s  PA 8 
b  U R .

Rua de Panta R iia —8 9

ELIXIR DE NOGUEIRA
Em pregado cem  

s u c c e s s o  nu 
s e g u in te s  m olés
t ia s :
F-scroplwl*.
D arth ro a .
Bouboa. 
licubona.

I Inflammaç5<a dfl D M ft
|Corrlm«nto ám ooniã» 
jG onorrhéaa. 
listulaa,
E spinha».
Cancro*
Rachlti*«o.
Flore* brano 
Ulceraa.
Tum or**.
Sarna».
Cryíta*.
Rheum atiaaaa W  U H *  
M anchas d* peUa» 
AffecpOa* do  
Dores no P«tto. 1
Tu mor a* noa o*»oa. 
Latejam anto da* aitaria*
e do pe*cogo «

M arca r e a ^ - “^  prmranl*^*» do  • M Ü *

M  mnm  bi siibíb

! |  ADVOCACIA EM G ER 21L
S  . P S am paio  Netto h .

ADVOGADO 
Annulação de casamentos, divorcios, isenção do 

•fü viço m ilita r, exôcutivosjiypothecario  e cam bial, in- SK 
1 7̂ 1 ventarios adm inistrativos e orphanologicos, vendas de • j 
I -nj bens de orphãos, habeos corpus, fallencias; defezas pe- : | 
j ran te  o Jur} '. T ra ta  de todas as acções eiveis, commer- 

^  cias, crim inaes e orphanologicas. Cobranças am igaveis e D}- 
i judiciaes, m inu tas de escrip tu ras e contractos, notifica- 
| ções e lei do Inqu ilina to . Adiant.a-se as custas. ^

R u a  do C o m m erc io , 52  Tel . 1 8 9 - Y T t r  ^

: ^  ^  

PÍHn ÕS ÃLLEMflÊS
| A LojaFlôr de M aio vende em lindos 
jestylos, recentem ente chegados da

A llem anha
;T©clado de legitimo m rfi m, 3  pedaes, fino aca-  
: bamento e a estes predicados allia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência
I G O Z A M  D E  F A M A  U N I V E R S A L  D E  Q U E  S Ã O  0 ^  
I V E R D A D E I R O S  P I A N O S  D E  C O N C E R T O  

Vendas a dinheiro 3 a prestações
Bua do Com m ercio-N. 94

F. F. DE T O L E D O

-ÍNDÜTRIA BRASILEIRA ELSCTO M ECA*

TA G LIO , W BGMANN & SAM PAIO LTDA.
R uâ Daooleciíina, N. 5-À— Pont© P equena—rrelep.Oidad®, 44Ô0

SAO PAULO
Fábricação d® raotoves eléctricos d® curte circuito . 
Bombas cen trífugas ô injeetoras.
Motoras p a ra  movim entação de ■ inachiuai textis, para 

teares de seda e algodão, raaohinas Ring, massarqquaira®, car- 
das, espuladeiras, abridoros, ©tc.

Bombas centrifuga» conjugadas a motor®*.
Oonjunetos raonophasicos para residência.
Tiistallaçôes autom áticas, apropm dw * para abastachE®»’ 

to de agua om prédios alto*.
Conjunctos verticaea para poç*o* fundo».
Injectoves p a ra  construcção de alicerces, poças, jasiáas 

de kaolin e barro .
— Cheves do p a rtid a  ©strella triângu lo  a elo®'*® a *®eco ^

Concertos em gera! ae quaesquer machina*  
— apparelho elecírico —


